
Algumas curiosidades bíblicas

À medida que lemos a  Bíblia, vamos encontrando coisas muito curiosas, eis  alguns
exemplos:

Gn 2,17: “Mas não pode comer da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque
no dia em que dela comer, com certeza você morrerá".

Comentário: Adão comeu o fruto da árvore, entretanto, não morreu “no dia”, viveu
ainda um longo tempo, chegando até a idade de 930 anos, embora isso contrarie o Gn 6,3 que
estabelecia a vida do homem na carne em 120 anos. E, pelo jeito, Adão sabia o que era
morrer, porquanto nenhuma explicação lhe foi  dada sobre o que seria isso, se estivermos
certos  nessa  conclusão,  então  a  morte  já  existia  antes,  logo  não  surgiu  por  conta  da
desobediência de Adão.

Gn 4,15: “Javé lhe respondeu: 'Quem matar Caim será vingado sete vezes'. E  Javé
colocou um sinal sobre Caim, a fim de que ele não fosse morto por quem o
encontrasse”.

Ex 21,12: “Quem ferir uma pessoa e lhe causar a morte, torna-se réu de morte”.

Nm 35,16-18: “... E o homicida é réu de morte” (repetido em cada um dos versículos)

Comentário: Enquanto estabelece a pena de morte para os homicidas, coloca um sinal
em Caim para ninguém o mate. Haja incoerência!

Ex 24,4: “Moisés colocou por escrito todas as palavras de Javé....”

Ex 24,12: “Javé disse a Moisés: 'Suba até junto de mim na montanha, pois eu estarei
aí para lhe dar as tábuas de pedra com a lei e os mandamentos  que escrevi, para
você os instruir".

Ex 31,18: “Quando Javé terminou de falar com Moisés no monte Sinai, entregou-lhe as
duas tábuas da aliança; eram tábuas de pedra, escritas pelo dedo de Deus”.

Ex 34,1: “Javé disse a Moisés: 'Corte duas tábuas de pedra, como as primeiras, suba
ao meu encontro na montanha, e eu escreverei as mesmas palavras que estavam nas
primeiras tábuas que você quebrou'”.

Comentário: Quem afinal escreveu as palavras: Deus ou Moisés?

Gn 15,13: “Javé disse a Abrão: "Saiba com certeza que seus descendentes viverão
como estrangeiros numa terra que não será a deles. Aí nessa terra eles ficarão como
escravos e serão oprimidos durante quatrocentos anos”.

Ex 12,40: “A estada dos filhos de Israel no Egito durou quatrocentos e trinta anos”.

Comentário:  Ufa!,  quase  acertou,  foi  por  pouco.  Poder-se-á  objetar:  que  não  há
incoerência, porquanto,  embora a estadia tenha durado 430 anos, a  opressão,  ou seja, a
escravidão foi  somente de 400 anos. É de fato, um bom argumento, entretanto, vejamos
outros dados. Quanto tempo levaria 70 pessoas (Ex 1,5) a se multiplicarem para se tornarem
tão numerosos a ponto de deixar os egípcios apreensivos e daí submetê-los à escravidão? (Ex
1,7.9.11). Isso daria para acontecer dentro de 30 anos, a diferença entre os dois períodos?
Certamente que não. Assim, ficamos no popular: “se correr o bicho pega, se ficar o bicho
come”.

Ex  12,37:  “Os  filhos  de  Israel  partiram  de  Ramsés,  em direção  de  Sucot:  eram
seiscentos mil homens a pé, sem contar as crianças”.

Nm 1,45-46: “O total dos filhos de Israel, com mais de vinte anos e capacitados para a
guerra, foi de seiscentos e três mil e quinhentos e cinquenta”.

Comentário: É uma pequena diferença, que dirão insignificante, mesmo sem levar em
conta que nem todo os homens estavam capacitados para a guerra.
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Ex 15,25; “Moisés clamou a Javé, e Javé lhe mostrou um tipo de planta. Então Moisés
atirou-a  na água,  e  a  água se  tornou  doce.  Foi  aí  que  Moisés  estabeleceu um
estatuto e um direito para o povo, colocando-o à prova”.

Comentário:  ótimo,  porquanto  isso  aconteceu  antes  dele  receber  os  dez
mandamentos, o que prova que ele criou leis sociais, que não têm origem na divindade.

Ex 18,11: “Agora eu sei que Javé é o maior de todos os deuses, pois quando eles
tratavam vocês com arrogância, Javé libertou o povo do domínio egípcio".

Comentário: Se é o maior de todos os deuses, então, certamente, é porque existem
outros deuses.

Ex 20,11: “Porque em seis dias Javé fez o céu, a terra, o mar e tudo o que existe neles;
e no  sétimo dia ele descansou. Por isso, Javé abençoou o dia de sábado e o
santificou”.

Dt 5,15: “Lembre-se: você foi escravo na terra do Egito, e Javé seu Deus o tirou de
lá com mão forte e braço estendido. É por isso que Javé seu Deus ordenou que
você guardasse o dia de sábado”.

Comentário: Afinal, por qual motivo o sábado foi declarado sagrado?

Ex 29 e Lv 1 a 7, 16 e 17: nestes capítulos se estabelece os rituais de holocausto e
sacrifícios.

Jr 7,22: “Pois quando tirei do Egito os antepassados de vocês, eu não falei nada nem
dei ordem alguma sobre holocaustos e sacrifícios”.

Is 1,11: “Que me interessa a quantidade dos seus sacrifícios? - diz Javé. Estou farto
dos holocaustos de carneiros e da gordura de novilhos. Não gosto do sangue de
bois, carneiros e cabritos”.

Comentário: a contradição é evidente.

Ex 30,1: “Faça também um altar de madeira de acácia para queimar incenso”.

Is 1,13: “... O incenso é coisa nojenta para mim;...”

Comentário: Deve ter cansado de aspirar incenso.

Lv 10,1-2:  “Nadab e  Abiú,  filhos  de  Aarão,  tomaram cada um o  seu  incensório.
Puseram neles fogo e incenso, e apresentaram diante de Javé um fogo irregular, que
não lhes havia sido autorizado. Então,  da presença de Javé saiu um fogo que os
devorou, e eles morreram na presença de Javé”.

Lv 16,1: “Javé falou a Moisés depois da morte dos dois filhos de Aarão, que morreram
por se aproximarem de Javé”.

Comentário:  Por  apresentarem um fogo irregular  (sei  lá  o  que  é  isso!),  Javé  os
consumiu com seu fogo, depois desculpa-Se dizendo que a causa foi porque os filhos de Aarão
se aproximaram dele, não me parece muito coerente.

Dt 4,13-14: “Ele lhes comunicou então a sua Aliança, para que vocês a cumprissem: as
Dez Palavras, que ele escreveu em duas tábuas de pedra. Nessa mesma ocasião,
Javé  me  ordenou  que  ensinasse  a  vocês  estatutos  e  normas,  que  vocês
deveriam cumprir na terra, para onde estão atravessando, a fim de tomarem posse”.

Dt 5,22: “Foram essas as palavras que Javé dirigiu em alta voz a toda a assembleia de
vocês reunida no monte, do meio do fogo, em meio a trevas, nuvens e escuridão. Sem
nada acrescentar, Javé as gravou sobre duas tábuas de pedra e as entregou a
mim”.

Comentário: Então, podemos concluir que somente os dez mandamentos é que são
provenientes de Deus, o resto, são leis que Ele recomendou a Moisés que instituísse para
regular as relações sociais do povo judeu, apesar de antes em Ex 15,25 já temos Moisés
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estabelecendo normas para os judeus.

Gn 18,2: “Levantando os olhos, Abraão viu na sua frente três homens de pé. Ao vê-
los, correu da entrada da tenda ao encontro deles e se prostrou por terra.”

Gn 19,1: “Ao anoitecer, os dois anjos chegaram a Sodoma. Ló estava sentado à porta
da cidade e, ao vê-los, levantou-se para os receber e prostrou-se com o rosto por
terra”.

Js 5,14: “Ele respondeu: 'Eu sou chefe do exército de Javé, e acabo de chegar'. Então
Josué prostrou-se com o rosto por terra e o adorou. A seguir perguntou: 'O que diz
o meu Senhor a seu servo?'"

1Sm 28,14: “... Então Saul compreendeu que era Samuel, e se prostrou com o rosto
por terra”.

Ap 19,10: “Eu caí de joelhos para adorar o Anjo, mas ele me disse: 'Não! não faça
isso! Eu sou um servo como você e como os seus irmãos que mantêm o testemunho de
Jesus...'”

Comentário: Provas que adoravam os espíritos e os anjos (espíritos puros), o que
justificaria a proibição de Moisés em relação a consulta aos mortos.

Js 10,12: “No dia em que Javé entregou os amorreus aos israelitas, Josué falou a Javé
e disse na presença de Israel: “Sol, detenha-se em Gabaon! E você, lua, no vale de
Aialon!”

Comentário:  Eis  ai  a  prova  de  que  eram  adeptos  do  geocentrismo,  pois  como
pensavam ser a Terra o centro o Universo, parando-se o Sol, o dia aumentaria suas horas para
que pudessem ganhar a guerra. Apesar de tudo, foram coerentes, pois também a Lua teve que
parar.

2Sm 12,13-14: “Davi disse a Natã: 'Pequei contra Javé'. Então Natã disse a Davi: 'Javé
perdoou o seu pecado. Você não morrerá. Mas,  por ter ultrajado a Javé, com seu
comportamento, o filho que você teve morrerá'".

1Rs 21,28: “Então Javé dirigiu a palavra a Elias, o tesbita: 'Você viu como Acab se
humilhou diante de mim? Por se ter humilhado diante de mim, eu não o castigarei
durante a sua vida; mas castigarei a sua família no tempo do seu filho'".

Dt 24,16: “Os pais não serão mortos pela culpa dos filhos, nem os filhos pela
culpa dos pais. Cada um será executado por causa de seu próprio crime”.

Jr 31,29-30: “Nesses dias, ninguém mais dirá: 'Os pais comeram uva verde e a boca
dos filhos ficou amarrada'. Ao contrário, cada um morrerá por causa do seu próprio
pecado; quem comeu uva verde sente a boca amarrar”.

Ez  18,20:  “O indivíduo  que  peca,  esse  é  que  deve  morrer.  O filho  nunca  será
responsável pelo pecado do pai, nem o pai será culpado pelo pecado do filho. O
justo receberá a justiça que merece e o injusto pagará por sua injustiça”.

Comentário: Todas essas passagens contradizem o que consta em Ex 20,5 (=Dt 5,9):
“... porque eu, Javé seu Deus, sou um Deus ciumento: quando me odeiam, castigo a culpa
dos pais nos filhos, netos e bisnetos;”. Obviamente, que o princípio basilar de justiça é que
a pena recaia sobre quem cometeu a infração, certamente, condizente com o “a cada um
segundo a suas obras” (Mt 16,27), isso é tão universal que somente um troglodita poderia
aceitar algo em contrário.

Deveriam repensar sobre o que é humano e divino na Bíblia, evitando colocar com
provenientes  de  Deus  muitas incoerências e  até  mesmo determinadas  barbaridades como
mandar matar mulheres, crianças e recém-nascidos (Nm 31,17; 1Sm 15,3).
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